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INTRODUÇÃO: O estudo das artérias coronárias é de importância clínica inquestionável, quer por serem sede de patologias adquiridas de alta prevalência como a doença arterial coronariana, principal causa de mortalidade em vários países, quer pelo seu acometimento por doenças congênitas, que, embora raras, resultam em quadros de elevada morbidade e mortalidade.  As artérias coronárias são os primeiros ramos da aorta, e se originam nos seios aórticos (de Valsalva) direito e esquerdo. Os defeitos congênitos isolados das artérias coronárias são raros e resultam de distúrbios que ocorrem no desenvolvimento fetal. 
OBJETIVO: Descrever a anatomia normal das artérias coronárias, demonstrar caso de óstio ectópico de artéria coronária direita em peça cadavérica dissecada, destacando as principais anomalias da artéria coronária descritas na literatura.

METODOLOGIA: Trata-se de estudo descritivo realizado através da dissecação das artérias coronárias em peça cadavérica do Departamento de Morfologia da UFPB, seguida de revisão da literatura abordando anomalias da artéria coronária e seus aspectos clínicos-cirúrgicos. 

RESULTADOS: A dissecação das artérias coronárias foi feita em coração de cadáver fixado em formol e submetido à infusão de látex nos óstios coronarianos.  Identificou-se origem da artéria coronária esquerda no seio aórtico esquerdo e seguindo seu trajeto habitual no sulco coronário até bifurcar-se em artéria interventricular anterior e artéria circunflexa, que mantiveram seus trajetos habituais. O óstio da artéria coronária direita, por sua vez, não se originava adequadamente no seio aórtico direito, estando deslocado posteriormente para o seio aórtico não coronário ou posterior. A continuação do trajeto desta artéria e seus ramos ocorreram de forma habitual. As anomalias das artérias coronárias podem ser classificadas sob o aspecto anatômico em anomalias de origem ou trajeto (como no caso descrito de óstio ectópico no próprio seio coronário); anomalias de anatomia intrínseca (estenoses, aneurismas e pontes miocárdicas) e anomalias de terminação (fístulas). Do ponto de vista funcional, as anomalias de artérias coronárias podem ser classificadas em maiores, quando causam isquemia miocárdica, e menores, quando não causam. Há descrição na literatura de casos corrigidos por técnica de reimplante da artéria coronária ou de revascularização miocárdica utilizando-se enxertos de safena ou anastomoses de artéria mamária. 
CONCLUSÃO: A dissecação das artérias coronárias permitiu a identificação de origem ectópica da artéria coronária direita em peça cadavérica. As anomalias das artérias coronárias são raras e podem ocorrer isoladas ou em associação com outras cardiopatias congênitas quando sintomáticas podem ser corrigidas por procedimentos cirúrgicos.
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